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INTRODUÇÃO

A segunda edição da Jornada de Tradução Audiovisual (JOTAV), realizada 
entre os dias 14 e 16 de maio de 2025, apresentou inovações e adaptações em 
relação à sua primeira edição, ocorrida em 2023. O tema central, “As conexões 
humanas no audiovisual”, foi um dos focos da conferência de abertura, 
proferida pelo pesquisador Pablo Romero-Fresco, da Universidade de Vigo. A 
palestra abordou a natureza, por vezes paradoxal, do contexto de inovação nas 
mídias e no audiovisual, em que a inteligência artificial emerge ora como aliada, 
ora como ameaça às práticas humanas nesse campo.

As palestrantes convidadas, Gabriela Scandura (Universidade de Buenos Aires) 
e Liliana Tavares (Recife), trouxeram importantes contribuições sobre duas 
modalidades relevantes da tradução audiovisual: dublagem e audiodescrição. 
Além disso, as oficinas, realizadas de forma presencial e online, buscaram 
promover experiências práticas no campo da dublagem, da audiodescrição e do 
design, que passam a ser compreendidos como instrumentos de inclusão social.

No total, foram apresentadas 31 Comunicações Orais, distribuídas em cinco 
sessões temáticas: audiodescrição, dublagem, legendagem, comunicação 
acessível e temas diversos. Os trabalhos representaram quatro estados 
brasileiros — Ceará, Pernambuco, São Paulo e Santa Catarina — além de 
dois países europeus: Espanha e Polônia. Destaca-se que a audiodescrição 
foi a área com o maior número de trabalhos apresentados (12), seguida pela 
legendagem, dublagem e por apresentações voltadas à acessibilidade nas áreas 
de comunicação, mídia, tecnologia e jornalismo audiovisual.

Em consonância com tendências globais, a programação incluiu apresentações 
sobre inteligência artificial, videogames, animes e a cultura K-pop. Com o 
objetivo de ampliar o alcance da JOTAV, além do português, foram aceitas 
comunicações em língua espanhola, com mediação da Profa. Dra. Angélica 
Karim Garcia Simão, docente de espanhol do campus da UNESP de São José do 
Rio Preto. No que se refere à acessibilidade, o evento contou com interpretação 
em LIBRAS e com a inserção de legendas automáticas nas palestras.

Para as próximas edições, pretende-se ampliar a oferta de idiomas, com o intuito 
de incentivar a participação de países da América Latina e de outros continentes.
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Atalita Íris Ferreira Incao

Sessão 05 - Várias temáticas

A audiodescrição (AD) como prática inclusiva na tradução audiovisual 

Felipe Lorca 
Lívia Clara Carvalho Picinin

Desafios na audiodescrição da obra “O menino, a toupeira, a raposa e 
o cavalo”: gravação e edição 

Beatriz Carvalho Genebra 
Lídia Dobon Pardini

Desenho de uma interface possível: as relações entre a acessibilidade e a 
inclusão e o campo das Relações Públicas e da Comunicação Organizacional 

Guilherme Ferreira de Oliveira 
Roseane Andrelo

Audiodescrição no jornalismo digital:  democratização da informação

Gabrielly Nicolly dos Santos Silva Morais 
Laura dos Santos Bardella

.................................................................................................................................................51

........................................................................................................................................................55

.....................................................................................................................................57

..........................................................................................................................62

...........................................................................................................................................64

................................................................................................................................................66

...........................................................................................................................70

...............................................................................................................................59

.............................................................................................................................53



O papel do tradutor no sucesso do grupo BTS:  uma análise da 
tradução de letras de canções do septeto

Giovana Barbosa Guerra
Leila Maria Gumushian Felipini 

O papel da Tradução Jornalística na formação da opinião pública global

Maria Angélica Deângeli Arni 
Melissa Alves Baffi-Bonvino

Oficinas

Oficina 01 - Princípio de audiodescrição de videogames 

Larissa Pedroso de Almeida

Oficina 02 - Doblaje y géneros audiovisuals 

Gabriela Scandura

Oficina 03 - É rir para não chorar: Os desafios da tradução do humor 
na dublagem

Marun Reis

Oficina 04 - Audiodescrição e legendagem na linguagem de fácil 
compreensão

Ana Laura Dias
Daniela C. Carvalho Souza

Oficina 05 - Design, Acessibilidade e Inclusão 

Luís dos Santos Miguel
Guilherme Cardoso Contini

...................................................................................................................72

.........................................................................................................................74

.........................................................................................................................77

............................................................................................................................................78

.............................................................................................................................................................79

..........................................................................................................................80

..........................................................................................................................81



Trabalhos apresentados

em espanhol

Sessão 01



14

Caderno de Resumos 2ª Jornada de Tradução Audiovisual - ISBN 978-65-88287-24-8 

TRADUCCIÓN AUDIOVISUAL EN 
LA SOCIEDAD ACTUAL: IA, redes 
sociales y Donald Trump

Alejandro Sevillano Martín (Universidad de Salamanca- España)

e-mail: alejsm13@hotmail.com

El objetivo del trabajo es demostrar la existencia de una relación causal bidireccional 
entre la traducción audiovisual presente en medios de comunicación y redes 
sociales y la realidad política y social de nuestros días. El estudio se basa en la idea 
de que el desarrollo tecnológico que ha impulsado la globalización a lo largo del siglo 
XXI ha revolucionado el mercado simbólico (Wolf y Fukari 2007) de la traducción 
audiovisual en el campo político y ha modificado el peso de las variables, agentes 
y restricciones que determinan el problema de optimización (Tversky y Kahneman, 
1981) al que se enfrenta cada traductor. En particular, tecnologías como la traducción 
automática y la IA han transformado por completo la labor de traducción y el doblaje 
del texto original en formato audiovisual y multimodal de figuras como Donald 
Trump. Asimismo, la traducción audiovisual adquiere una importancia vital para la 
diseminación de determinadas narrativas políticas (Baker, 2006; Tymoczko 2000; 
2007; 2009) en una actualidad política y periodística gobernada por las redes sociales. 
En esta comunicación, analizaremos esta relación bidireccional entre política y 
traducción audiovisual en dos fragmentos de traducción audiovisual concretos: el 
publicado por el Daily Mail en TikTok, en el que Trump aseguraba que Kamala Harris 
no iba a ser la primera presidenta de los EE. UU.; y el publicado por CNN en español 
en Youtube, en el que el actual presidente estadounidense dice que inmigrantes 
en Springfield, Illinois comen perros y gatos. En un sentido, comprobaremos 
cómo diversas soluciones de subtitulado y doblaje de ambos fragmentos revelan 
la composición del mercado simbólico global que rige la labor. En el contrario, 
veremos cómo dichas soluciones contribuyen a la diseminación de narrativas en el 
campo político y mediático español. Se buscará demostrar el desequilibrio entre la 
importancia de la traducción audiovisual y la posición marginal del agente traductor 
audiovisual en el mercado simbólico de la traducción audiovisual de 2025 y medidas 
para su reducción. 

Palabras Clave: IA, subtitulado, Trump, TikTok, Youtube.

mailto:alejsm13@hotmail.com
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LOS PATRONES DE ATENCIÓN EN 
AUDIODESCRIPCIÓN. Un estudio de eye-
tracker con expertos y no expertos

Alejandro Romero-Muñoz (Universitat Jaume I- Castellón- España ) 

e-mail: alromero@uji.es

La audiodescripción (AD) es una modalidad de traducción audiovisual (TAV) y 
accesibilidad audiovisual que proporciona una narración verbal de elementos 
visuales en productos y eventos audiovisuales para ayudar a personas ciegas 
o deficientes visuales. Tradicionalmente, la AD se ha guiado por estándares de 
calidad, normas o guías de carácter prescriptivo (AENOR, 2005; Snyder, 2014; 
Netflix, 2024) y descriptivo (Remael, Reviers, & Vercauteren, 2014) que garantizan 
una cierta homogeneidad. Estos estándares regulan qué y cómo se audiodescribe. 
Sin embargo, existe un creciente interés académico por alternativas desde 
metodologías descriptivas (Fryer & Freeman, 2012; Jankowska, 2015; Bardini, 2020; 
and Soler Gallego & Luque Colmenero, 2023) y experimentales (Ramos Caro, 2016; 
Rojo López et al., 2021; González & Jankowska, 2024). Así, este estudio tuvo como 
objetivo investigar si existen diferencias en los patrones de atención entre expertos 
y no expertos en AD mediante un experimento de eye-tracker con participantes 
normovidentes. El eye-tracker permite analizar dónde y durante cuánto tiempo se 
fija la mirada en elementos específicos, lo cual proporciona información sobre el 
procesamiento cognitivo y la atención. Al comparar el comportamiento visual de 
futuros audiodescriptores (expertos) con personas sin conocimiento alguno en AD 
(no expertos), el estudio buscó determinar si la formación profesional podía influir en 
los patrones de atención. Por lo que respecta a los resultados, tanto los participantes 
expertos como los no expertos parecen fijar la atención de manera sistemática en 
los mismos elementos visuales y mostraron patrones de atención estadísticamente 
idénticos. Esto sugiere la presencia de un sesgo de atención inherente, donde las 
personas normovidentes, independientemente de su nivel de formación, tienden de 
forma natural centrar la atención en determinados elementos visuales. Estos datos 
tendrían implicaciones para la práctica de la AD, ya que sugiere que los patrones de 
atención pueden estar más influidos por tendencias cognitivas innatas que por la 
formación especializada. Futuras investigaciones podrían explorar si estos sesgos 
coinciden con las necesidades del público primario de la AD y como esta modalidad 
podría optimizarse.

Palavras Clave: Aaudiodescripción, estudios experimentales, eye-tracker, 
patrón de atención, traducción audiovisual.
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EL CONCEPTO DE 
“LENGUAJE NEUTRO” EN LA 
AUDIODESCRIPCIÓN EN ESPAÑOL 

Verónica Del Valle Cacela (Universidad Maria Curie-Skłodowska, Lublin, Polonia)

e-mail: veronica.delvallecacela@mail.umcs.pl

La relevancia que ha cobrado la traducción audiovisual en los últimos años ha 
provocado que se multiplique el interés por el estudio de cada uno de los servicios 
que conforman esta especialidad. Sin embargo, todavía es necesario ahondar en 
cuestiones relativas a la accesibilidad como el caso de la audiodescripción. El principal 
objetivo de esta presentación es vislumbrar qué se entiende por español neutro 
cuando realizamos una audiodescripción. En este sentido, debemos considerar 
diversos aspectos: 1) la lengua española es pluricéntrica; 2) los servicios de traducción 
audiovisual se suelen proporcionar con dos variantes, a saber, la latina y la europea; 
3) la normativa sobre audiodescripción todavía está pendiente de desarrollarse. Con 
respecto a nuestro primer punto, la lengua española, en la actualidad, es oficial en 21 
países. La mayoría de ellos se encuentran en el continente americano a los que hay 
que añadir España en Europa y Guinea Ecuatorial en África. Debido a esta diversidad, 
se conciben diferentes variedades del español que contrastan desde el punto de 
vista tanto gramatical, en el sentido más amplio, como social. De ahí, y pasamos el 
segundo punto, que cuando estamos ante productos audiovisuales con traducción 
en lengua española, se haya optado por ofrecerlos en dos versiones: la latina y la 
europea (Mazzitelli y Garrido Domené, 2019). Con respecto a la latina, también 
existen autores que la denominan neutra (Gutiérrez Maté, 2017; López González, 
2019). Esto se debe a que se emplea una única versión en español destinada a todos 
los países hispanoamericanos por lo que este lenguaje debe prescindir de cualquier 
característica local que pueda hacer que se identifique con un país en concreto. Sin 
embargo, en España, con neutro, se va a hacer referencia a un lenguaje carente de 
marca identificativa con respecto a los distintos acentos que conviven en el propio 
país. Justamente, con respecto a la audiodescripción, España cuenta con la normativa 
UNE 153020 de 2005 en la que se basan otras normativas y que también aporta otra 
visión de neutro. Por ello, analizaremos diversas películas de Netflix y Disney+ para 
comprobar qué caracteriza a este español neutro desde el punto de vista lingüístico 
así como verificar cómo afecta en la percepción de la audiodescripción en este 
idioma. El resultado de este análisis nos aportará información relevante con respecto 
a la diferencia en la audiodescripción para público adulto o infantil (Leal Abad, 2016).

Palavras Clave: audiodescripción, adquisición del lenguaje, español neutro, 
lenguaje infantil, variedades del español.
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LA COMPARACIÓN ENTRE LA TRADUCCIÓN 
HUMANA Y LA AUTOMATIZADA DE CHISTES 
CULTURALES EN LA SERIE POLACA ‘1670’

Martyna Wac-Pietrzyk (Universidad de Maria Curie-Skłodowska- Lublin, Polonia)
 e-mail: lmartynawacl@wp.pl

El presente estudio se centra en el análisis comparativo de la traducción de chistes 
con marcada carga cultural, extraídos del serial polaco “1670”, al español, utilizando 
dos enfoques: la traducción humana y la generada por inteligencia artificial. En este 
trabajo se examinan las particularidades que involucran la adaptación de humor, 
resaltando los desafíos de trasladar juegos de palabras, expresiones idiomáticas 
y referencias culturales esenciales para conservar la efectividad del chiste en el 
idioma de destino. La traducción humana destaca por su capacidad para interpretar 
matices emocionales y culturales, permitiendo una adaptación flexible que responde 
a las expectativas del público hispanohablante. Los traductores experimentados 
aplican estrategias de localización y creatividad que facilitan la conservación del 
sentido humorístico original, a pesar de las diferencias culturales entre la fuente 
polaca y el receptor. Por otro lado, la traducción automatizada mediante inteligencia 
artificial ofrece ventajas en términos de velocidad y consistencia, pero enfrenta 
serias limitaciones al momento de captar la ambigüedad y la riqueza cultural 
inherentes a ciertos chistes. Frecuentemente, los algoritmos no logran interpretar 
adecuadamente los dobles sentidos ni las sutilezas propias del humor, lo que puede 
provocar una pérdida significativa del efecto cómico. El estudio se apoya en un 
análisis detallado de fragmentos seleccionados del serial, evidenciando que, pese 
a los avances tecnológicos, la intervención humana sigue siendo fundamental para 
lograr una traducción culturalmente fiel. Se concluye que un enfoque híbrido, que 
combine la eficiencia de la inteligencia artificial con la sensibilidad y creatividad del 
traductor humano, podría representar la solución ideal para los desafíos actuales en 
la traducción de contenido humorístico. En definitiva, esta investigación subraya 
la importancia de reconocer las fortalezas y limitaciones de ambos métodos, 
proponiendo un modelo colaborativo que asegure una adaptación eficaz y respetuosa 
de la intención cómica original en contextos interculturales.

Palavras Clave: doblaje, inteligencia artificial, traducción audiovisual, 
traducción cultural.
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EUSKERA EN LA TRADUCCIÓN 
AUDIOVISUAL: La IA frente a las 
Lenguas Minorizadas

Sandra Waleszkiewicz (Universidad de Maria Curie-Skłodowska- Lublin, Polonia)

e-mail: s.waleszkiewicz@o2.pl

La globalización del contenido audiovisual ha impulsado la demanda de traducción 
audiovisual, incluyendo doblaje, subtitulación y accesibilidad. Sin embargo, las 
lenguas minorizadas, como el euskera, enfrentan desafíos específicos debido a la 
baja rentabilidad para la industria y la falta de inversión en traducción de calidad. 
La creciente dependencia de la inteligencia artificial en la traducción audiovisual 
ha generado un debate sobre la calidad del contenido traducido y el impacto en 
los profesionales del sector. En este trabajo, se analiza la presencia del euskera en 
plataformas de streaming y los problemas asociados con la traducción en esta lengua. 
Aunque la digitalización ha aumentado la disponibilidad de contenido en euskera, la 
presión por reducir costos ha llevado a un uso frecuente de traducción automática 
sin supervisión. Esto ha resultado en errores lingüísticos, pérdida de referencias 
culturales y una disminución en la calidad del contenido audiovisual. La parte práctica 
del trabajo se centra en un análisis comparativo entre una traducción profesional y una 
traducción automática. Se examinan aspectos clave como la precisión lingüística, la 
fidelidad cultural y la calidad técnica. A través de ejemplos concretos, se demuestra 
cómo los errores en la traducción audiovisual pueden afectar la comprensión y 
percepción del contenido en euskera. También se presentan datos sobre el impacto 
de la inteligencia artificial en la traducción audiovisual y los errores recurrentes en 
su aplicación sin supervisión humana. Finalmente, se discuten las implicaciones de 
la precarización en la traducción audiovisual de lenguas minorizadas y se proponen 
soluciones para garantizar traducciones de calidad. Se enfatiza la necesidad de 
regular el uso de inteligencia artificial en la traducción audiovisual, combinando 
tecnología con revisión humana. En conclusión, aunque el streaming representa una 
oportunidad para la visibilización del euskera, es fundamental encontrar un equilibrio 
entre productividad y calidad para evitar la degradación lingüística y cultural.

Palavras Clave: Euskera, Inteligencia Artificial, lenguas minorizadas, streaming, 
traducción audiovisual.
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PRODUÇÃO AUDIOVISUAL 
ACESSÍVEL: inovações pedagógicas 

Lucinéa Marcelino Villela (Universidade Estadual Paulista)

e-mail: lucinea.villela@unesp.br

O trabalho propõe apresentar alguns resultados obtidos no processo de implantação 
de uma disciplina no contexto de ensino superior com enfoque em produção 
audiovisual acessível, inspirada na abordagem de Accessible Filmmaking (Pablo 
Romero-Fresco, 2019). Assim como em muitos países europeus e latino-americanos, 
no Brasil, a formação nas áreas de cinema e de produção audiovisual ocorre, na 
maioria das vezes, em cursos universitários que duram em média quatro anos. Na 
maioria dos currículos não há formalmente um espaço para inserir o conteúdo 
teórico e prático sobre acessibilidade, o que acaba resultando na falta de interação 
entre realizadores, equipe de acessibilidade, tradutores e usuários, conforme a tabela 
de Greco, adaptada por Brenson (2018). A distância entre produtores e equipes de 
acessibilidade, mencionada nos estudos de Romero-Fresco (2019), causa uma falta 
de reconhecimento da necessidade de tornar os produtos audiovisuais acessíveis 
desde sua produção. No caso específico do Brasil, a partir de 2015, com a criação da 
Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, todas as produções nacionais 
obrigatoriamente precisam incluir audiodescrição (AD), legendagem para surdos 
e ensurdecidos (LSE) e LIBRAS. Embora as normativas existam e tenham trazido 
uma busca inédita por profissionais da área de acessibilidade, não há uma tendência 
acadêmica para promover a conscientização de diretores e produtores, cabendo, 
portanto, a poucos pesquisadores com uma visão mais multidisciplinar as iniciativas 
dessa implantação. O estudo de caso apresentado é fruto de uma mudança 
curricular de um curso de Rádio, Televisão e Internet, ocorrida em 2019, e que 
possibilitou a adaptação de uma das disciplinas para a inclusão de conteúdos sobre 
acessibilidade audiovisual. Para iniciar os alunos nesse campo de conhecimento, 
são estudados os conceitos de Accessible Filmmaking (Romero-Fresco 2013, 
2019), Media Accessibility (Díaz-Cintas, 2005) e, mais recentemente, a visão dos 
Estudos da Acessibilidade por Greco (2019). Somente após esse suporte teórico, 
os estudantes aprendem as modalidades de audiodescrição e legendagem para 
surdos e ensurdecidos. Em alguns anos desse novo projeto curricular, os seguintes 
resultados foram detectados: conscientização dos estudantes a respeito do 
importância da acessibilidade no processo de realização do audiovisual; capacitação 
em acessibilidade midiática, produção experimental de roteiros de audiodescrição 
e de legendas não convencionais (legendas para surdos e ensurdecidos e legendas 
criativas). Serão apresentados também os primeiros relatos de estudantes sobre o 
impacto que essa nova abordagem trouxe em sua formação. 

Palavras-chave: ensino de tradução audiovisual, produção audiovisual 
acessível, tradução audiovisual.
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UM ESTUDO DE TRADUÇÃO 
COMPARADA DO DIALETO DE 
YORKSHIRE NA OBRA WUTHERING 
HEIGHTS, DE EMILY BRONTË

Lídia Dobon Pardini (UNISAGRADO, Bauru)
Valéria Biondo (UNISAGRADO, Bauru)
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A presença de variantes linguísticas na literatura costuma enriquecer a narrativa 
e os personagens, aumentando a verossimilhança e a riqueza da obra (Britto, 
2021). Infelizmente, seja pelo desafio que elas representam para a tradução 
ou pelo preconceito linguístico, muitas variantes são substituídas pela norma 
culta. “Wuthering Heights”, de Emily Brontë é um exemplo deste apagamento. 
Publicado em 1847, o romance, que hoje é parte do cânone da literatura, apresenta 
alguns personagens falantes do dialeto de Yorkshire. A variante linguística teria 
características mais marcantes dos idiomas escandinavos falados durante as 
invasões vikings, na Baixa Idade Média (Carvalho, 2006). Segundo Venuti (2019), a 
tradução sempre transmite uma interpretação, o texto deixa de ser completamente 
estrangeiro para ser compreensível em um estilo doméstico. Portanto, durante os 
setenta e três anos que separaram a primeira publicação de “Wuthering Heights” no 
Brasil, em 1938, da primeira edição que contempla o dialeto, em 2011, o romance 
passou por duas domesticações: a da tradução e a do apagamento da variante. 
Como alternativa a essa postura, Venuti (2019) propõe que a tradução cultive o 
discurso heterogêneo, deixando que as línguas menores apareçam no texto. A 
pesquisa proposta pretende, através da análise comparativa e tendo como base o 
texto original, estudar o trabalho de três tradutoras: uma que substituiu o dialeto pela 
norma culta do português e duas que representaram o dialeto, com o objetivo de 
identificar os métodos utilizados para a tradução das falas do personagem Joseph. 
Entre os meses de setembro de 2024 e janeiro de 2025, foi feito levantamento 
bibliográfico de obras que pudessem embasar a pesquisa. E entre dezembro de 
2024 e janeiro de 2025, foi feita a releitura do romance para identificação das falas. 
Cinco falas foram selecionadas e dentre elas, uma foi escolhida para a primeira 
análise. Foi possível perceber as diferentes técnicas utilizadas pelas três tradutoras, 
mesmo entre as duas que contemplaram o dialeto. Quanto aos recursos utilizados, 
a variante foi principalmente representada por marcas de oralidade fonéticas. As 
etapas seguintes consistirão em analisar as outras doze traduções das quatro falas 
restantes e a comparação entre os métodos e recursos utilizados.
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ACESSIBILIDADE NAS PUBLICAÇÕES 
ESPECIALIZADAS EM VIAGEM E 
TURISMO NO BRASIL PARA PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA VISUAL 
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Este trabalho busca realizar uma taxonomia dos recursos de acessibilidade à comunicação 
e à informação em produções especializadas em informação de viagens e turismo, de 
maneira a identificar os recursos nelas presentes, em especial aqueles voltados ao público 
com deficiência visual. O objetivo é analisar as publicações a partir dos parâmetros 
teóricos e metodológicos para a acessibilidade nos diferentes meios, avaliando a 
adequação das publicações a esses preceitos e à legislação, e, assim, contribuir para a 
discussão sobre acesso e inclusão da pessoa com deficiência nas distintas esferas da 
vida cotidiana, no caso, a da comunicação midiática especializada em viagens e turismo. 
Para realizar a taxonomia dos recursos de acessibilidade nos meios, está sendo feita uma 
revisão bibliográfica relativa aos conceitos pertinentes ao estudo. Em seguida, haverá o 
levantamento das publicações de turismo e viagens mais acessadas por pessoas com 
deficiência visual, por meio de pesquisa quantitativa elaborada junto ao grupo de pesquisa 
Linguagem e Mídia Acessível (GELIMA). Após a seleção das publicações, serão analisadas 
a presença, as características e a variedade de recursos de acessibilidade porventura 
presentes, para verificação do cumprimento de critérios e parâmetros de boas práticas 
em acessibilidade impressa, audiovisual e/ou web/digital definidos por leis, normas e 
diretrizes presentes em literatura técnica e teórica. Serão utilizados como parâmetros: 
Web Content Accessibility Guidelines (WCAG/ WAI, 2023); diretrizes estabelecidas na 
Lei Brasileira de Inclusão (LBI, 2015); parâmetros fixados por profissionais especializados, 
pesquisadores, desenvolvedores, usuários e demais pessoas e grupos que trabalham 
com a temática da acessibilidade na comunicação e na informação. Durante a revisão, 
foi possível constatar que o setor do Turismo no Brasil tem se destacado. Parte disso 
é possível devido ao processo de comunicação com o público consumidor (Brandão, 
2005), que ocorre majoritariamente na internet. Contudo, uma parcela considerável das 
pessoas não consegue acessar estes conteúdos e necessita de recursos de acessibilidade 
(European Agency for Special Needs and Inclusive Education, 2015). No caso de pessoas 
com deficiência, as barreiras comunicacionais e à informação, que afetam o formato e 
os canais de comunicação (Maciel, 2022), prejudicam o processo do planejamento da 
viagem, etapa vital para mitigar imprevistos e problemas (Domíguez Vila, Alén González 
& Darcy, 2020; Maciel, 2022). Devido ao fato de este trabalho estar na etapa do estudo 
do material bibliográfico, ainda não há resultados significativos. Contudo, como próxima 
etapa, pretende-se selecionar as publicações e analisá-las.

Palavras-Chave: acessibilidade web, comunicação midiática, inclusão, 
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A pesquisa busca compreender a Leitura Fácil e contribuir para a sua maior difusão no 
Brasil, bem como problematizar de que maneira ela pode dialogar com o jornalismo 
comunitário e dele se tornar uma aliada no sentido da maior democratização do acesso 
à comunicação e à informação. Para isso, realizou-se uma pesquisa bibliográfica, de 
caráter exploratório-descritivo, a partir de ferramentas de busca on-line de acesso 
livre e de observação de referências bibliográficas ligadas aos temas pertinentes a 
este trabalho, nas obras já selecionadas. A pesquisa identificou a compreensão do 
jornalismo comunitário como modo de organização e mobilização comunicacional 
nas comunidades que interliga seus membros, atualiza e organiza a comunidade e 
realiza os objetivos a que ela se propõe, permitindo que a comunidade tenha mais 
força política e impacto social (Marcondes Filho, 1986). Esses veículos possuem uma 
política de comunicação que fundamenta um modo de funcionamento com base na 
participação e engajamento da comunidade, em uma lógica horizontal (Aranha, 1998; 
Silva, 2021), e, para o bom funcionamento dessa política de comunicação, a aplicação 
de recursos de apoio que permitam a superação de barreiras comunicacionais 
podem vir a ser importantes, como é o caso da Leitura Fácil. Identificou-se que a 
Leitura Fácil é um método de adaptação de textos - de diferentes gêneros, inclusive 
informativos - para facilitar a sua compreensão para pessoas com deficiência 
intelectual ou dificuldades leitoras (Nielsen, 2022). Entendida como uma adaptação, 
a Leitura Fácil seria o exercício de se selecionar as informações mais relevantes do 
texto original para o seu público, visando ofertar aquilo que o leitor precisa para 
a compreensão do material e sua utilização da maneira como preferir (Muñoz, 
2012). As diretrizes da Leitura Fácil que fundamentam o processo de adaptação 
envolvem a gramática, ortografia e vocabulário, o uso de recursos imagéticos, o 
planejamento gráfico das páginas e o processo de validação do conteúdo por parte 
de seus receptores, isto é, qualquer usuário de Leitura Fácil. O trabalho aponta que 
a aplicação da Leitura Fácil no jornalismo comunitário, além de possível, pode ser 
sua aliada na busca pelo direito à comunicação e pela democratização do acesso 
à informação, pois pode proporcionar melhores condições para o engajamento e 
participação da comunidade no veículo dirigido a ela/feito por ela. 
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Este estudo discute a importância da audiodescrição (AD) na moda, considerando a 
relevância de seus aspectos visuais. A metodologia adotada é a revisão bibliográfica 
narrativa, explorando pesquisas brasileiras e portuguesas sobre o tema. Entende-
se a moda como um fenômeno social com reverberações culturais e econômicas 
(Crane, 2013). O vestuário não só reflete gostos e status, mas também expressa 
identidade social e individual (Crane, 2013). Segundo Svendsen (2006), a moda é 
uma das formas mais visuais de expressão. Afinal, sua dimensão visual é essencial 
na construção de identidades e significados culturais (Santaella, 2023). Diante 
disso, surge a questão: como tornar a moda acessível para pessoas com deficiência 
visual? A audiodescrição é uma possibilidade, pois traduz informações visuais em 
linguagem verbal (Jankowska, 2019), podendo ser aplicada em diferentes mídias. 
No entanto, pesquisas sobre acessibilidade na moda ainda são limitadas, sobretudo 
no que tange à comunicação e à mídia (Oliveira & Okimoto, 2021; Perez & Martins, 
2024). A maioria dos estudos concentra-se em aspectos funcionais do vestuário, 
negligenciando os estético-simbólicos (Perez & Martins, 2024). Existem diversas 
possibilidades para tornar a moda mais acessível por meio da AD, que pode ser 
aplicada em desfiles, conteúdos de plataformas da internet e lojas on-line de moda, 
entre outros. O último exemplo foi analisado por Teixeira (2022), que revelou que 
a experiência de compra é prejudicada pela falta de descrições detalhadas dos 
produtos, dificultando a formação de uma imagem mental dos itens. Para combater 
barreiras como essas, foram propostas soluções diversas, desde etiquetas acessíveis 
com QR codes contendo audiodescrição (Teixeira, 2022) até aplicativos de detecção 
de cores e outras características em peças de roupa (Rocha et al., 2023). Contudo, 
esses recursos ainda carecem de discussão metodológica sobre audiodescrição 
na moda. Visto que elementos visuais, texturas, cores e composições são centrais 
na construção de significados (Crane, 2013; Santaella, 2023), conclui-se haver 
necessidade de aprofundamento nos estudos sobre AD na moda, o que contribuiria 
para um setor mais inclusivo, facilitando a participação de todas as pessoas na 
dinâmica da moda.
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O ensino de física impõe desafios à inclusão de estudantes com deficiência visual, 
uma vez que se baseia amplamente em elementos visuais, como tabelas, diagramas e 
experimentos (Silva & Souza, 2024). A audiodescrição, definida por Motta e Romeu Filho 
(2010) como uma modalidade de tradução intersemiótica que converte elementos visuais 
em linguagem verbal, configura-se como um recurso essencial para ampliar o acesso 
ao conhecimento científico. Neste contexto, o presente estudo investiga a aplicação 
da audiodescrição no ensino de física, analisando desafios, avanços e perspectivas, 
com o objetivo de subsidiar políticas educacionais e aprimorar práticas pedagógicas 
inclusivas. A pesquisa fundamenta-se em normativas nacionais e internacionais que 
garantem a acessibilidade educacional, como a Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência da ONU (2006) e o Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei nº 
13.146/2015). Ademais, alinha-se à Agenda 2030 da ONU, especialmente ao Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4, que promove educação inclusiva e equitativa, e ao 
ODS 10, voltado à redução das desigualdades. Estudos apontam que a audiodescrição não 
apenas beneficia estudantes com deficiência visual, mas também favorece a construção 
conceitual de todos os alunos (Gama, Costa & Amaral, 2023). Sua aplicação em vídeos 
educativos, por exemplo, melhora a compreensão dos conteúdos científicos (Cozendey 
& Costa, 2018). Entretanto, desafios persistem, como a padronização das descrições de 
representações gráficas, fator essencial para a precisão e efetividade da audiodescrição 
(Reis, Santos & Nunes, 2022). A metodologia adotada baseia-se na scoping review de 
Arksey e O’Malley (2005), abrangendo publicações de 2015 a 2024 indexadas na Web of 
Science, Scopus e Google Scholar. Foram utilizadas as palavras-chave “Audio description” 
AND “physics” e “Audiodescrição” AND “física”, seguindo os critérios PRISMA (Moher 
et al., 2009). Após triagem de 110 estudos, oito foram analisados em profundidade. Os 
resultados indicam que a audiodescrição melhora a compreensão de fenômenos físicos 
e contribui para o desempenho acadêmico (Santos & Brandão, 2020). Sua incorporação 
em recursos multimídia amplia a acessibilidade e beneficia o aprendizado de todos os 
estudantes (Cozendey & Costa, 2018). No entanto, a ausência de diretrizes padronizadas 
e a falta de formação docente comprometem a qualidade das descrições (Silva & Souza, 
2024; Reis, Santos & Nunes, 2022). Ainda assim, sua implementação representa um 
avanço significativo para a acessibilidade e equidade no ensino de física.

Palavras-chave: audiodescrição, deficiência visual, ensino de física, inclusão, 
tecnologia assistiva.
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Ao longo da trajetória da humanidade o processo do registro histórico fundamentou 
a preservação de elementos de valor incalculável para a construção da identidade 
cultural humana. Um modelo de instituição que, no cenário contemporâneo, instaura-
se como um baluarte da preservação de elementos deste viés é o museu, ambiente 
ilustre que preserva e difunde as vertentes multifacetadas da história. Entendendo 
tal relevância, é importante discutir a questão da acessibilidade a este saber, 
garantida pelo poder legislativo (BRASIL, 2015) e elevada a partir de pautas como a 
da audiodescrição (AD), prática que permite que as pessoas com deficiência visual 
acessem conteúdo cultural, entre outros, através da transformação de imagens 
em palavras (MOTTA, 2016). É com esta visão que se fundamenta o objetivo deste 
estudo, o qual propõe a audiodescrição da Casa Sede do Museu do Café, localizado 
em Piratininga. Esse museu está situado na antiga área da Fazenda São João e 
tem como sua principal missão resgatar e conservar a cultura caipira regional do 
passado e do presente, bem como os métodos e saberes relacionados ao plantio e 
ao cultivo do café, a cultura agrícola que foi a principal responsável pela formação de 
fortunas da época, além de colocar o estado de São Paulo no patamar de liderança 
econômica do país (MUSEU DO CAFÉ DE PIRATININGA, 2022). Para realizar a AD 
da Casa Sede, buscou-se informações sobre o local e foram seguidas as diretrizes 
recomendadas por obras da audiodescritora Lívia Motta (2016). Além da descrição 
dos itens dos acervos, foi feita a transcrição dos pôsteres e banners para serem 
narrados junto ao roteiro de AD conforme posicionamento nos cômodos da Casa 
Sede. Como adendo, vale-se citar que o roteiro inicial foi enviado para consultoria 
realizada por uma estudante de jornalismo do Centro Universitário do Sagrado 
Coração que apresenta baixa visão e é membro colaborativo do projeto de extensão 
Tradução e Acessibilidade no Audiovisual desenvolvido na mesma instituição de 
ensino superior.
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Os jogos de videogame têm se consolidado como ferramenta e ambiente 
frutífero para a inclusão de pessoas com deficiência na atualidade (Mangiron; 
Zhang, 2022). Embora, nos últimos anos, grandes avanços tenham sido feitos 
quanto ao aprimoramento da acessibilidade para jogadores com deficiência, a 
pesquisa e experimentação da audiodescrição nos games enquanto ferramenta 
para possibilitar novas formas de acesso à informação visual ainda é incipiente 
(Larreina-Morales; Mangiron, 2024). Tanto a pesquisa acadêmica quanto a indústria 
já estão experimentando formas de aliar a audiodescrição e os jogos eletrônicos, 
como no caso da descrição de cutscenes em The Last of Us Part I e Mortal Kombat 
1, da audiodescrição do trailer de Assassin’s Creed Valhalla e outros inúmeros 
jogos experimentais e independentes desenvolvidos para propósitos de pesquisa 
(Larreina-Morales; Mangiron, 2024). Alinhado a estudos teóricos, de recepção 
e, principalmente, com a participação de jogadores com deficiência, o presente 
estudo objetiva ampliar o acesso da população com deficiência visual aos jogos 
de videogame por meio do recurso de audiodescrição de personagens, cenários e 
objetos, desenvolvendo um modelo de audiodescrição em nota introdutória que 
possa ser incluído na interface do menu de videogames. Assim, visamos contribuir 
para a apreensão da informação visual e estética dos games e aprimorar a experiência 
de jogo de jogadores com deficiência. A pesquisa está sendo conduzida segundo o 
método de design thinking (Brown, 2008), com um primeiro protótipo já havendo 
sido desenvolvido, em português brasileiro, com base no jogo Mortal Kombat 1. Os 
primeiros testes com jogadores com deficiência visual para validação do modelo 
foram conduzidos no início do mês de março de 2025, lançando mão da técnica 
de grupo focal, reconhecida por possibilitar a validação de produtos acessíveis 
e agregar as experiências de públicos de interesse no processo de investigação 
(Matamala, 2021). A partir do mês de abril de 2025, foram realizadas entrevistas 
com especialistas em audiodescrição e acessibilidade em games, apresentando 
o modelo e reunindo mais informações. O intuito de ambas as técnicas é reunir 
pontos fortes e fracos do protótipo, bem como ideias a serem trabalhadas para que 
uma versão aprimorada do modelo possa ser apresentada.
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A popularização das produções audiovisuais trouxe como consequência a necessidade 
de torná-las acessíveis para pessoas com deficiências auditivas e visuais. Uma das 
modalidades de acessibilidade ao produto audiovisual é a audiodescrição (AD), uma 
modalidade de tradução intersemiótica que consiste em descrever imagens com 
palavras, permitindo que aqueles que possuem alguma deficiência visual consigam 
compreender os elementos imagéticos em filmes ou séries. Entretanto, a AD ainda é 
pouco explorada na área de videogames, a maior indústria de entretenimento do mundo. 
Devido sua natureza interativa e visual, grande parcela da população com deficiência 
visual enfrenta dificuldades para usufruir de seu conteúdo e há outros usuários que têm 
uma experiência limitada em comparação às pessoas videntes. Em vista disso, diversas 
empresas e desenvolvedoras de jogos, como a Ubisoft, têm investido em recursos e 
tecnologias de acessibilidade para tornar os videogames mais inclusivos, além de criar 
diretrizes para a implementação desse recurso. O objetivo principal deste trabalho será 
apresentar duas etapas de uma pesquisa científica focada nas audiodescrições dos 
fatalities do jogo Mortal Kombat 1 (2023). Primeiramente, serão discutidos os conceitos 
das autoras Larreina-Morales (2023), Mangiron (2016, 2022, 2023) e Zhang (2016, 
2022) na área de audiodescrição em videogames, principalmente no que se refere aos 
desafios de sua implementação e possíveis áreas em que a audiodescrição pode ser 
realizada com mais facilidade. Nessa etapa inicial, adotou-se a pesquisa bibliográfica 
como metodologia, a partir de análise minuciosa de artigos e livros produzidos por 
nomes relevantes no campo de tradução de videogames. Os resultados apresentados 
na comunicação serão os dessa primeira parte, concluídos a partir de uma análise das 
pesquisas mencionadas anteriormente, como a classificação das audiodescrições 
encontradas no objeto de pesquisa.
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A acessibilização de obras de arte bidimensionais para pessoas com limitação 
sensorial visual (PcLSVs) enfrenta desafios metodológicos que vão além da mera 
transposição de imagens para descrições verbais. A audiodescrição (AD) é um 
instrumento poderoso para a fruição estética de pinturas, permitindo que PcLSVs 
construam suas próprias interpretações da obra. No entanto, a forma como a AD 
é estruturada, suas escolhas lexicais, e os aspectos avaliativos embutidos no texto 
descritivo influenciam diretamente a experiência do público. Nesse contexto, o 
trabalho do consultor audiodescritor é fundamental, pois garante que a descrição 
não apenas comunique os elementos visuais, mas também respeite a subjetividade 
e a pluralidade de leituras possíveis de uma obra. Este estudo tem como objetivo 
analisar o roteiro de AD da pintura Conselheiro Pregando Sertão Adentro, do artista 
cearense Descartes Gadelha, considerando as escolhas linguísticas tomadas pelo 
audiodescritor na acessibilização da obra. Para isso, adotamos como fundamentação 
teórica o Sistema de Avaliatividade (SA) de Martin e White (2005), que permite 
examinar como as subredes de atitude, engajamento e gradação contribuem para 
a construção do significado na audiodescrição. Além disso, utilizamos as diretrizes 
de De Coster e Mühleis (2007) sobre intersensorialidade e as discussões de Holland 
(2009) sobre acessibilização da arte para PcLSVs, enfatizando como a linguagem 
empregada na AD pode ampliar ou limitar a experiência estética dos espectadores. 
A metodologia envolve uma análise descritiva de natureza qualitativa. Os resultados 
demonstram que ao elaborar o texto descritivo, o audiodescritor enfatiza os aspectos 
psicológicos de Antônio Conselheiro e suas ações, enquanto os elementos festivos e 
culturais da obra, como os tocadores de pífano e as bandeirinhas coloridas, poderiam 
receber maior destaque para equilibrar a interpretação da cena. Observamos também 
que o uso de termos com maior teor avaliativo direciona a leitura da obra, o que reforça 
a necessidade de maior atenção ao papel do consultor audiodescritor na construção 
de roteiros que respeitem a subjetividade do público-alvo. Este estudo contribui 
para a reflexão sobre o impacto da linguagem utilizada em roteiros de AD e reforça 
a importância de abordagens que considerem tanto a estrutura linguística quanto o 
impacto estético da descrição na apreciação de obras de arte.
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O QUE INCOMODA E O QUE SE ESPERA 
DA TRADUÇÃO DE PALAVRÕES NA 
LEGENDAGEM?: Um estudo sobre as 
preferências do público consumidor
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Esta apresentação se baseia nos resultados de um estudo piloto de recepção sobre 
a aceitabilidade do uso de linguagem ofensiva e tabu na legendagem. Os achados 
iniciais revelaram que os participantes da pesquisa indicaram uma aceitabilidade 
mais positiva para os palavrões traduzidos nas legendas da Netflix (grupo controle), 
em comparação com os grupos experimentais, cujas legendas apresentavam 
diferentes estímulos de tradução: suavização, manutenção e intensificação do uso 
de linguagem ofensiva e tabu (Moura, 2024). Partindo desses resultados, pretendo, 
nesta comunicação, apresentar uma análise desenvolvida por meio de um estudo 
qualitativo das entrevistas conduzidas com os dezesseis participantes da pesquisa 
piloto. Na análise temática realizada (cf. Bryman, 2012; Creswell & Creswell, 2023) 
emergiram diferentes temas associados às preferências do público para com a 
tradução de palavrões na legendagem. As preferências puderam ser agrupadas em 
três grandes categorias e subdivididas em outras duas categorias mais específicas: 
1. crenças (1.1 censura e manipulação; e 1.2 classificação indicativa); 2. expectativas 
(2.1 equivalência; e 2.2 gênero audiovisual e narrativa); e 3. incômodos (3.1 precisão 
da tradução; e 3.2 diálogos artificiais). A categorização temática dessas respostas 
busca contribuir para uma compreensão mais aprofundada da recepção de legendas 
em produtos audiovisuais que fazem uso frequente de linguagem ofensiva e tabu 
em seus diálogos. Ao enfatizar as preferências dos participantes, este estudo não 
apenas apresenta suas percepções sobre a legendagem de palavrões, mas também 
reforça a importância de considerar a recepção do público na tomada de decisões 
tradutórias, ressaltando o papel central dos espectadores na avaliação da qualidade 
e da eficácia das legendas em conteúdos audiovisuais. 
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A legendagem desempenha um papel essencial na acessibilidade audiovisual, 
especialmente para pessoas com deficiência auditiva. Entre as novas abordagens 
para tornar conteúdos mais acessíveis, destaca-se a aplicação da Linguagem de Fácil 
Compreensão (LFC) na tradução audiovisual (TAV). A LFC é considerada um termo 
guarda-chuva que inclui “qualquer variedade linguística que melhore a compreensão” 
(Matamala, p. 132, 2022), e o termo foi adotado pelos pesquisadores responsáveis 
pela criação da plataforma Easy Access for Social Inclusion Training (EASIT). Apesar 
de ser fortemente influenciada pelas concepções abordadas pela Linguagem Simples 
(LS) e pela Leitura Fácil (LF), a LFC possui certas características idiossincráticas que 
garantem o seu próprio espaço nas modalidades da TAV (Bernabé, p. 347, 2019) e, 
consequentemente, na legendagem. A realização de uma pesquisa descritiva de 
cunho bibliográfico possibilitou a identificação dos aspectos teóricos e práticos 
que diferenciam as legendas tradicionais das legendas em LFC. Um exemplo disso 
são os parâmetros técnicos elaborados formalmente por Barnabé e Garcia (2019), 
que incorporaram recomendações indicadas para a produção de textos em LFC 
com aquelas já estabelecidas para as Legendas para Surdos e Ensurdecidos (LSE). 
Além dos autores citados anteriormente, a pesquisa também se fundamentou no 
material teórico de autoria de Matamala e Orero (2018), Barnabé e Orero (2019), 
Maab e Garrido (2020), Bernabé e Cavallo (2021), Martins e Ferreira (2024) e Perego 
(2024). Por fim, este trabalho tem como objetivo apresentar as diferenças entre a 
legendagem tradicional e a legendagem em LFC identificadas durante a pesquisa 
descritiva. Os exemplos analisados e selecionados demonstram a eficácia da LFC 
em tornar as legendas mais acessíveis e compreensíveis ao público com deficiência 
de leitura, intelectual ou cognitiva, bem como para outros usuários que podem se 
beneficiar da simplificação do conteúdo por diferentes motivos.
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O léxico de uma língua pode ser visto como elemento de fixação e transmissão 
de sua cultura e ideologia a partir da representação. Por sua vez, os dicionários, 
como instrumentos que se propõem a estruturar e sistematizar tal acervo lexical, 
atuam como meios para a produção e propagação de ideias, mentalidades, 
posicionamentos políticos e sociais de e em uma comunidade linguística. Dessa 
forma, é por meio da língua que se expressam aspectos culturais, históricos e 
ideológicos, sendo, pois, por meio dela que se produzem e promovem violências, 
mas também transformações sociais. Tomando, assim, o léxico como elemento 
construído sócio-culturalmente com base em autores como Biderman (1987), Borba 
(2006) e Bueno (2015), a pesquisa em questão objetivou, a partir do levantamento 
de unidades lexicais na tradução para legendagem da língua inglesa para a língua 
italiana do seriado Sex Education, demonstrar de que forma a violência verbal contra 
grupos minorizados (mulheres, pessoas negras, com deficiência, LGBTQIAPN+) 
encontra-se instaurada tanto nos discursos da sociedade, quanto nos verbetes de 
dicionários, identificando a existência ou não de contextos preconceituosos que 
levassem a definições discriminatórias nas microestruturas de dicionários italianos. 
Com esse objetivo, realizou-se a transcrição de episódios da série e, em seguida, 
foram elaboradas tabelas com as definições dos dicionários on-line Il nuovo de 
Mauro e Il Corriere della Sera. De forma geral, entre as análises, pôde-se notar uma 
maior incidência de unidades lexicais ofensivas, sobretudo, com relação ao grupo 
das mulheres e de pessoas LGBTQIAPN+. Isso pode se dar pelo contexto retratado 
na série de interação entre adolescentes em um ambiente escolar, bem como pela 
intenção de simbolizar a realidade de uma sociedade, ainda, preconceituosa. Com 
relação às entradas dos verbetes nos dicionários, nota-se que ambos os dicionários 
selecionados procuram atentar-se, na maioria das vezes, aos sentidos pejorativos 
e ofensivos das palavras encontradas por meio da inclusão de marcas de uso como 
“pejorativo” ou “vulgar”.
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No contexto atual, com a ampla difusão dos smartphones e o fácil acesso à internet 
móvel, o consumo de conteúdo audiovisual em plataformas digitais, como TikTok, 
Instagram Reels e YouTube Shorts, tem crescido exponencialmente, popularizando 
o vídeo vertical e tornando-o um dos principais formatos de mídia. No entanto, a 
acessibilidade desse tipo de conteúdo para pessoas surdas e ensurdecidas ainda 
é um desafio, especialmente no que se refere à legendagem automática, recurso 
disponível em aplicativos de celulares, como o CapCut, ferramenta que utiliza 
inteligência artificial para gerar legendas a partir da transcrição da fala, e que 
tem se popularizado entre criadores de conteúdo pela sua praticidade. Contudo, 
a legendagem para surdos e ensurdecidos (LSE) requer critérios específicos 
adequados, como de segmentação e velocidade, para que esse público possa 
acessar as informações audiovisuais. Até o presente momento, não existe um 
parâmetro ou diretrizes para LSE em vídeos verticais como existe o Guia para 
Produções Audiovisuais Acessíveis (NAVES et al., 2016). Diante disso, esta pesquisa 
propõe-se a investigar, à luz da Tradução Audiovisual Acessível (TAVa), as legendas 
automáticas geradas pelo aplicativo CapCut em vídeos verticais da plataforma 
TikTok e como seria sua adequação para seguir os parâmetros de legendagem 
para surdos e ensurdecidos. Para tanto, foram selecionados 3 vídeos curtos (com 
duração média de 30 segundos cada) do perfil “Ciência Divertida” no TikTok, aos 
quais serão aplicadas legendas automáticas geradas pelo CapCut. A análise será 
conduzida com base nos parâmetros da TAVa e em estudos sobre LSE (VIEIRA, 
2016; MONTEIRO, 2016; NAVES et al., 2016; ASSIS, 2021), com foco em possíveis 
falhas, principalmente no que se refere à segmentação linguística e velocidade. 
A partir da análise, busca-se evidenciar as limitações da legendagem automática 
gerada pelo aplicativo CapCut, como erros de transcrição de palavras homófonas 
(ex.: “censo” ou “senso”) e expressões, conforme apontado por Salvatici (2011). E, 
assim, contribuir para o aprimoramento desse tipo de legenda e possibilitando a 
construção de parâmetros específicos para o formato vertical, garantindo uma 
experiência mais inclusiva para a comunidade surda.
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A pós-edição de tradução automática (MTPE) aplicada à tradução audiovisual tem 
sido sucessivamente introduzida no mercado (Georgakopoulou & Bywood, 2014; 
Georgakopoulou, 2019; AVTE, 2021). Da mesma forma, no âmbito acadêmico, tem 
se observado um aumento no número de pesquisas sobre legendagem e MTPE, 
principalmente para avaliar sua qualidade (Robert & Remael, 2016; Pedersen, 2017; 
Szarkowska et al., 2021; Koglin et al., 2022; Koglin et al., 2023). Com base nisso, 
este estudo investigou os impactos da legendagem automática pós-editada na 
percepção da qualidade. Mais especificamente, objetivou-se i) examinar como o 
uso da legendagem automática pós-editada afeta a qualidade das legendas em 
termos de parâmetros linguísticos e técnicos, além de ii) analisar os critérios de 
qualidade a partir da perspectiva da recepção. Para atingir esses objetivos, foram 
recrutados 12 alunos de graduação do curso de Letras. Seis deles assistiram a um 
trailer legendado manualmente (grupo controle) e outros seis assistiram a um trailer 
com legendagem automática pós-editada (grupo experimental). Nenhum dos 
grupos foi informado sobre o tipo de legenda utilizada (manual ou pós-editada). 
Registramos os movimentos oculares de ambos os grupos enquanto assistiam ao 
trailer do filme. Em seguida, foi solicitado aos participantes que preenchessem uma 
escala Likert para avaliar a percepção de qualidade das legendas e respondessem 
a um protocolo verbal retrospectivo com perguntas sobre parâmetros linguísticos 
e técnicos. Para esta análise, foram utilizadas as respostas da escala Likert e as 
respostas dos protocolos verbais retrospectivos. Nossos resultados mostraram 
que não houve diferença significativa entre os grupos controle e experimental 
em termos de qualidade percebida (Z=,00, p = 1,0). Em relação aos parâmetros 
técnicos, o grupo experimental relatou um número ligeiramente maior de problemas 
relacionados à segmentação e a spotting. Por outro lado, o grupo controle apontou 
a ocorrência de problemas referentes à velocidade (caracteres por segundo). Já em 
relação aos aspectos linguísticos, ambos os grupos relataram problemas relativos à 
omissão e à escolha lexical. De forma geral, os resultados sugerem que a pós-edição 
de legendagem automática pode impactar na qualidade percebida em termos de 
legibilidade (ou seja, problemas técnicos), possivelmente devido à imprecisão do 
autospotting (Karakanta et al., 2022).
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Este estudo pretende analisar de qual maneira o uso de recursos audiovisuais 
legendados com Legendagem para Surdos e Ensurdecidos (LSE) pode contribuir 
no percurso do ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa Brasileira (LP), como 
segunda língua (L2), para alunos surdos do Ensino Fundamental anos finais. A 
pesquisa busca observar como o recurso contribui para o aprendizado de LP para 
surdos, tendo em vista que recursos audiovisuais legendados, com legenda para 
ouvintes (LO), são usados para o ensino de línguas adicionais, e seus resultados 
são respaldados por pesquisas (Gomes, 2016; Araújo, 2008), além de já terem 
sido propostos para o ensino de L3 para surdos (Monteiro; Vieira; Sousa, 2021). A 
fundamentação teórica está ancorada nos estudos da Tradução Audiovisual Acessível 
(TAVa), com foco na LSE (Díaz Cintas; Remael, 2008), e no bilinguismo na educação 
de surdos, que reconhece a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como primeira língua 
(L1) e o português como L2 (Quadros; Schmiedt, 2006). A metodologia adotada é de 
natureza aplicada e qualitativa (Gil, 2002). A pesquisa-ação e a pesquisa exploratória 
são os procedimentos metodológicos adotados, com a aplicação de atividades 
didáticas que integram recursos audiovisuais legendados e atividades de leitura e 
escrita em português, em uma proposta de curso para o ensino de português como 
L2 para surdos. O corpus de análise consiste em respostas de 15 alunos surdos, 
estudantes de uma escola bilíngue em Fortaleza, Ceará, após a visualização de 
desenhos animados legendados com LSE. Os instrumentos de coleta de dados 
incluem questionários, atividades de interpretação e observações em sala de aula. 
Os resultados parciais, na fase de pesquisa bibliográfica, trazem-nos a hipótese de 
que o recurso audiovisual com LSE pode ser percebido como um recurso de ensino 
que integra elementos textuais e visuais dentro de contextos reais. A pesquisa 
busca contribuir para o desenvolvimento de práticas educativas mais inclusivas e 
eficazes, alinhadas às demandas da comunidade surda por materiais acessíveis e 
contextualizados (Brasil, 2021).
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Este relato tem como proposta descrever o processo de legendagem para surdos e 
ensurdecidos (LSE) desenvolvido em sala de aula, desde a escolha do curta metragem 
até o produto final. O curta escolhido foi o “Geri’s Game” (O Jogo de Gary), da Pixar, que 
estreou em 1997 em conjunto com o segundo filme animado do estúdio “Vida de Inseto”. 
Em 1998, ganhou o Oscar como “Melhor Curta-metragem de Animação”. O curta se 
passa em um parque e conta a história de um simpático velhinho chamado Geri, que 
joga xadrez contra ele mesmo. Durante o curta, são apresentadas duas personalidades 
do Gary, uma mais assertiva e debochada e a outra mais insegura e cautelosa. O curta, 
que não apresenta diálogos, tem como base o duelo de Gary com ele mesmo até chegar 
no clímax, resultando em uma das personalidades como vencedora. Na concepção 
de Jakobson (1995), dentro dos Estudos da Tradução, há três vertentes da tradução: 
interlinguística (texto de partida e chegada em línguas diferentes); intralinguística (texto 
de partida e chegada na mesma língua); e intersemiótica (texto de partida e chegada 
em meios semióticos diferentes, do visual para o verbal ou vice-versa). A LSE, tradução 
das falas de uma produção audiovisual em forma de texto escrito, portanto, se enquadra 
como modalidade de tradução intersemiótica. Essa modalidade conta ainda com a 
identificação de personagens e efeitos sonoros, que devem ser descritos sempre que 
necessário (Naves et al, 2016). Assim como a legendagem, a LSE segue parâmetros: 
número de linhas, velocidade, formato, marcação (início e final das legendas), tempo 
de permanência na tela, convenções e posição das legendas. Em relação ao número de 
linhas, empresas de legendagem adotam que a legenda deve ter no máximo duas linhas, 
as quais devem ter no máximo 37 caracteres cada uma (Naves et al, 2016). O software 
de legendagem utilizado foi o “Subtitle Edit”. Durante o processo de tradução, indicamos 
os efeitos sonoros relevantes para a compreensão da narrativa fílmica, buscando ajustar 
a quantidade de caracteres ao tempo de duração de cada cena na tela. Segundo Leske 
(2022), a prática extensionista se realiza pela articulação da instituição com a sociedade, 
em busca da transformação social. A partir disso, as modalidades de Tradução Audiovisual 
Acessível nas disciplinas da graduação promovem uma sensibilização dos estudantes de 
Tradução quanto à importância de produções audiovisuais acessíveis para todos.

Palavras-chave: Acessibilidade, Tradução Audiovisual Acessível, Legendagem 
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Este relato visa apresentar e discutir o processo de produção da audiodescrição 
(AD) do curta-metragem de animação La Luna (2011), dirigido por Enrico Casarosa 
e produzido pela Disney Pixar. Trata-se de uma animação que retrata um momento 
entre um pai, um filho e um avô, realizando uma atividade aparentemente tradicional 
em família, coletando estrelas que formam as fases da lua em uma história fictícia. 
O projeto de AD foi realizado por estudantes  do curso de graduação em Letras 
– Tradutor, durante a disciplina de cunho extensionista Prática da Tradução: 
Audiovisual. A elaboração do roteiro seguiu diretrizes disponíveis no Guia orientador 
para acessibilidade de produções audiovisuais (NAVES et al., 2016) e a narração 
foi feita no Núcleo de Produção Multimídia do UNISAGRADO. Os estudantes 
foram supervisionados por uam docente, no segundo semestre de 2024, e o curta 
com AD foi apresentado na IV Mostra de Produtos Audiovisuais Acessíveis no 
UNISAGRADO. Esse evento, que finaliza as atividades da disciplina, é aberto para 
o público interno e externo, com entrada gratuita. Além de relatar a experiência 
enriquecedora da prática de AD na tradução audiovisual, busca-se, por meio deste 
relato, discutir a importância e a necessidade da experiência com essa modalidade 
de tradução como recurso de tecnologia assistiva durante a graduação no curso de 
Letras – Tradutor. O debate, no que se refere à acessibilidade, é fundamental para 
qualquer âmbito profissional e acadêmico, de forma que a práxis exista de maneira 
abrangente e acolhedora. Considera-se que, a atividade prática relatada, auxilia 
na conceituação do que seria a AD na área de tradução audiovisual, como uma 
subárea da tradução com foco em textos visuais, de certa forma uma modalidade 
de tradução intersemiótica e uma forma de comunicação acessível, sendo um 
recurso de acessibilidade (ENAP, 2020; SILVA, 2021). Justamente entendendo o 
seu potencial acessível, com a prática exercida no curta-metragem audiodescrito, 
inferimos que a necessidade da utilização de cada vez mais tecnologias assistivas, 
como a audiodescrição, são essenciais na integração da prática de inclusão social 
no cotidiano, em específico no consumo cultural, e podem ser empregadas num 
caráter de exploração de significado e entendimento da modalidade artística 
audiovisual (CARVALHO, 2017; QUEIROZ, 2023). Em específico, no que se refere 
à prática relatada, trata-se de ação imprescindível que deve se tornar rotineira em 
eventos culturais. Além disso, contribui para a formação do estudante de tradução, 
uma vez que proporciona uma vivência próxima do público-alvo.
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DESAFIOS NA AUDIODESCRIÇÃO DA 
OBRA “O MENINO, A TOUPEIRA, A 
RAPOSA E O CAVALO”: gravação e edição
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 e-mails: genebrabeatriz@gmail.com / lidiapardini@gmail.com 

Este relato de experiência tem como objetivo descrever o processo de tradução 
audiovisual acessível realizado durante a disciplina extensionista Prática da 
Tradução III: Audiovisual. O curta-metragem escolhido para o desenvolvimento 
da audiodescrição (AD) foi O Menino, a Toupeira, a Raposa e o Cavalo. Durante 
a disciplina foi possível que os estudantes tivessem contato com a prática da 
audiodescrição e, assim, ampliar a acessibilidade da obra. Segundo Nunes (2023), 
a audiodescrição consiste na tradução intersemiótica de imagens em palavras, 
permitindo que pessoas cegas ou com baixa visão compreendam o conteúdo visual 
de uma obra. Para tornar a exibição do curta-metragem mais inclusiva, escolheu-se 
uma narrativa com temática leve e positiva, adequada a diferentes faixas etárias. 
O roteiro da AD foi elaborado pelos membros do grupo, seguindo as diretrizes da 
Norma Técnica Brasileira NBR 15599, que estabelece princípios e recomendações 
para a criação desse tipo de recurso. Após a revisão da professora da disciplina, 
o roteiro foi gravado no Núcleo de Produção Multimídia do Centro Universitário 
Sagrado Coração. A primeira versão foi apresentada a usuários do Lar Santa Luzia 
para Cegos, em Bauru (SP), como forma de testar a recepção do conteúdo. Durante 
essa exibição, os participantes sugeriram ajustes na entonação da narração e na 
temporalidade das descrições, apontando momentos em que a audiodescrição 
se sobrepunha a diálogos ou elementos sonoros importantes da obra. Com base 
nessas considerações, o roteiro foi revisado e uma nova gravação foi realizada. 
Nesse segundo momento, a narradora realizou ensaios prévios, exercícios de 
aquecimento vocal e de dicção, buscando maior clareza e naturalidade na locução. 
Durante a gravação, a estudante responsável pela edição final acompanhou a 
narração, garantindo que a sincronização entre voz e cenas fosse adequada. Por fim, 
a versão final da audiodescrição foi apresentada na Mostra de Produtos Audiovisuais 
Acessíveis, evento realizado no Centro Universitário Sagrado Coração como 
encerramento da disciplina extensionista. A iniciativa demonstrou a importância 
de produções acessíveis e da validação do conteúdo por usuários com deficiência 
visual, destacando o papel da audiodescrição na promoção da inclusão cultural.
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Este trabalho objetiva esboçar as áreas emergentes da intersecção entre a Acessibilidade e a 
Inclusão e o campo das Relações Públicas e da Comunicação Organizacional, sob a premissa 
de que estas podem gerar uma nova interface. Para tal, realiza-se pesquisa bibliográfica, com 
a técnica de revisão narrativa da literatura (Rother, 2007). A revisão narrativa é uma técnica 
baseada na inclusão narrativa-discursiva de trabalhos para a delimitação de possibilidades 
acadêmicas, práticas e teóricas a partir da literatura existente escolhida subjetivamente. Este 
trabalho apresenta um recorte de uma pesquisa de doutorado em andamento, em fase inicial, 
portanto, os resultados são parciais e preliminares. A partir da literatura levantada, tem-se que a 
Acessibilidade e a Inclusão se interseccionam com as Ciências da Comunicação e formam, a 
partir desta interface, dois campos, reconhecidos internacionalmente e emergentes no Brasil: 1) 
os Media Accessibility (MA) (Acessibilidade Midiática) (Greco; Jankowska, 2020) e 2) os Estudos 
de Mídia e Deficiência (Ellcessor; Hagood; Kirkpatrick, 2021). Nas Ciências da Comunicação 
existem alguns campos, como o Jornalismo, o Audiovisual, a Publicidade e a Propaganda, 
e o campo das Relações Públicas e da Comunicação Organizacional. Busca-se, assim, 
interseccionar este último com os campos emergentes mencionados anteriormente. Tem-se, 
portanto, como resultado desta intersecção, a partir da literatura: a) recursos de acessibilidade na 
comunicação nas mídias digitais sociais, enquanto espaços de Relações Públicas e Comunicação 
Organizacional (Moreira; Oliveira; Maciel, 2024; Souza, 2024; Luvizotto; Magalhães, 2023; Sá; 
Massuchin, 2021; Magalhães; Maciel, 2021); b) acessibilidade em eventos, como uma prática 
de Relações Públicas (Lacerda; Brennand; Freitas, 2024); c) representação das pessoas com 
deficiência na comunicação e nos discursos organizacionais (Coêlho; Mustafé, 2022; Pessoa; 
Mantovani; Costa, 2020; Barretos; Medeiros; Paula, 2020); d) as Relações Públicas em prol da 
mobilização de pessoas com deficiência (Salvatori, 2021); e) acessibilidade enquanto item 
integrante de planejamentos de comunicação e Relações Públicas (Altevogt; Hiwatashi, 2021; 
Oliveira; Maciel, 2024); f) mobilização de influenciadores com deficiência (Lacerda; Brennand; 
Freitas, 2024; Silva; Pereira, 2023); g) parcerias institucionais com Organizações da Sociedade 
Civil de Interesse Público (OSCIPs) de pessoas com deficiência (Silva, 2024); h) ensino de 
Acessibilidade e Inclusão em cursos de Relações Públicas (Oliveira; Ferreira; Paiva, 2024; Oliveira; 
Maciel, 2024); i) acessibilidade e inclusão no ambiente organizacional, a partir da comunicação 
interna (Oliveira, 2024; Gomes, 2023; Oliveira; Escarabello Junior; Maciel, 2023; Pereira; Figueiró, 
2020; Silveira; Pereira; Barcelos, 2014).

Palavras-chave: acessibilidade, comunicação organizacional, inclusão; 
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A acessibilidade é um direito garantido pelo Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 
nº 13.146/2015) e pela Constituição Federal de 1988. Inicialmente, os movimentos em 
defesa das pessoas com deficiência focavam na ideia de que elas deveriam se reabilitar 
para se adaptar ao ambiente. Entretanto, na perspectiva contemporânea, é a sociedade 
que precisa se reorganizar e adotar práticas inclusivas para atender à diversidade e 
garantir a plena participação de todos. No contexto jornalístico dessa abordagem, a 
inclusão de recursos acessíveis nos meios digitais ainda é limitada, conforme estudo 
do Google News Initiative (GNI, 2021) 90,6% das pautas não contemplam pessoas 
cegas ou com baixa visão, apenas 37,7% dos jornalistas já produziram conteúdos 
acessíveis e 98,1% das redações não possuem profissionais com deficiência visual. 
Nesse viés, esta pesquisa objetiva investigar a audiodescrição (AD) como uma possível 
ferramenta para ampliar e democratizar o acesso à informação. Com isso, analisa-se 
o documentário “Holocausto em Auschwitz: brasileiro descreve horrores do campo 
de concentração”, publicado pela BBC News Brasil no YouTube em 23 de janeiro de 
2020, que, apesar de suas 7,8 milhões de visualizações, não disponibiliza recursos 
acessíveis para pessoas com deficiência visual, tornando sua compreensão parcial ou 
inviável para esse público. A pesquisa propõe a elaboração de um roteiro adaptado 
de audiodescrição, seguindo as diretrizes do Guia Para Produções Audiovisuais 
Acessíveis, de modo a viabilizar a inclusão desse recurso na narrativa audiovisual. Os 
resultados parciais evidenciam a falta de acessibilidade em conteúdos jornalísticos e 
a necessidade de maior conscientização por parte dos veículos de comunicação. A 
ausência de audiodescrição em produções audiovisuais compromete a equidade no 
acesso à informação e reforça barreiras à inclusão. Dessa forma, além de produzir um 
roteiro acessível para o vídeo analisado, a pesquisa busca sensibilizar os profissionais 
da área e incentivar a adoção da audiodescrição em conteúdos jornalísticos. Para 
ampliar o impacto da iniciativa, a versão adaptada do vídeo será compartilhada com 
graduandos de Comunicação do UNISAGRADO, usuários do Lar Escola Santa Luzia 
para Cegos e a própria BBC News Brasil, fomentando a reflexão sobre a importância da 
acessibilidade no jornalismo digital e incentivando mudanças estruturais na produção 
de conteúdo audiovisual.

Palavras-chave: acessibilidade, audiodescrição, jornalismo digital.
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O estudo tem como objetivo analisar as traduções em inglês das letras do grupo 
sul-coreano BTS, investigando como diferentes estratégias tradutórias impactam 
a preservação da mensagem original e sua recepção pelo público global. A pesquisa 
busca demonstrar que o trabalho do tradutor vai além da competência bilíngue, exigindo 
conhecimento das especificidades linguísticas, sociais, culturais e políticas coreanas 
para garantir que a essência do texto original seja mantida na língua de chegada. 
A fundamentação teórica se baseia nos estudos de Barbosa (2004), Aixelá (1996) e 
Bassnett (2003), que discutem os desafios da tradução, especialmente no que se refere 
à adaptação de itens culturais específicos (ICEs). O estudo investiga como diferentes 
abordagens tradutórias, como estrangeirização, domesticação e a inserção de glossários 
explicativos, influenciam a fidelidade do texto traduzido e sua acessibilidade ao público-
alvo. Metodologicamente, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa e comparativa, 
analisando traduções em inglês de letras do BTS disponíveis em plataformas diversas. O 
corpus inclui canções do grupo, cujas traduções são examinadas com foco na presença 
de ICEs, nas estratégias utilizadas para sua adaptação e no impacto dessas escolhas na 
recepção da mensagem. Além disso, considera-se a influência das decisões tradutórias 
na experiência do público internacional, especialmente em relação à compreensão 
dos jogos de palavras, referências culturais e metáforas presentes nas composições. 
Os resultados parciais indicam que as traduções analisadas apresentam abordagens 
diversas quanto à fidelidade ao texto original e à adaptação cultural. Algumas versões 
mantêm expressões coreanas acompanhadas de notas explicativas, preservando 
nuances culturais, enquanto outras priorizam a domesticação, tornando o texto mais 
acessível, mas potencialmente menos fiel à carga cultural do original. Essa análise 
reforça a importância do tradutor como mediador cultural, capaz de equilibrar a precisão 
linguística com a necessidade de tornar a mensagem compreensível para um público 
que não compartilha do mesmo repertório cultural. Ao explorar a relação entre tradução 
e globalização da música, a pesquisa evidencia o impacto da tradução na disseminação 
de conteúdos artísticos e culturais, destacando o papel essencial dos tradutores na 
construção de pontes entre idiomas e culturas.

Palavras-chave: adaptação transcultural, BTS, K-pop, mediação cultural, 
tradução.
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O PAPEL DA TRADUÇÃO 
JORNALÍSTICA NA FORMAÇÃO DA 
OPINIÃO PÚBLICA GLOBAL

Maria Angélica Deângeli Arni - (Universidade Estadual Paulista)
Melissa Alves Baffi-Bonvino - (Universidade Estadual Paulista)

 e-mails: angelica.deangeli@unesp.br / melissa.baffi@unesp.br

A globalização intensificou a integração dos mercados, com destaque para o campo 
da comunicação digital. O avanço tecnológico acelerou a produção e a circulação de 
notícias, universalizando seu acesso e ampliando significativamente a demanda por 
tradução. Esse fenômeno redefine a atuação de tradutores e jornalistas no século 
XXI, conforme aponta Hernández Guerrero (2020). Segundo a autora, as empresas 
de mídia não apenas utilizam a tradução para expandir seu público, mas também 
para controlar narrativas, alinhando-as a interesses comerciais e ideológicos. Nesse 
contexto, a informação transforma-se em um produto estratégico, influenciando 
diretamente a formação da opinião pública que, ao contrário de ser homogênea, 
fragmenta-se pela diversidade de grupos sociais. Este estudo analisa o impacto da 
tradução na construção de representações sobre a identidade brasileira, centrada 
na tradução da expressão “jeitinho brasileiro”, representação ambígua da identidade 
nacional que oscila entre a exotização e a resiliência. A análise dos dados presentes 
no corpus, que inclui textos jornalísticos em português, francês e inglês, são 
extraídos de veículos de alcance global, como The New York Times e Le Monde. 
A análise considera a mediação cultural necessária à tradução, entendida como 
um espaço de ruptura que gera diferenças (Rodrigues, 2000), ressaltando como 
a recontextualização das notícias influencia as percepções sobre o Brasil. Para 
tanto, partimos das proposições de definição presentes em bases lexicográficas 
do português brasileiro e também da discussão do conceito à luz de reflexões 
sociológicas apresentadas em DaMatta (1997), Wachelke e Prado (2017) e Souza 
(2015 e 2019), a fim de apreender possíveis sentidos que emergem da expressão 
em suas relações com os processos sociais, históricos e políticos brasileiros e de 
sua circulação em jornais estrangeiros. 
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PRINCÍPIO DE AUDIODESCRIÇÃO 
DE VIDEOGAMES 

Larissa Pedroso de Almeida

Descrição

A oficina visa apresentar os desafios na implementação da audiodescrição nos 
videogames, explicar os princípios básicos para tal audiodescrição e analisar alguns 
dos exemplos existentes. Além disso, será proposta uma atividade prática em que 
os participantes farão a audiodescrição de uma cena de um jogo.

Minibiografia

Larissa Pedroso de Almeida é graduanda em Bacharelado em Letras - Tradução 
(Francês/Italiano) na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. É 
bolsista de Iniciação Científica FAPESP, na área de Estudos da Tradução, Tradução 
Audiovisual e Acessibilidade. É membro do MATAV - Mídia Acessível e Tradução 
Audiovisual. Pesquisa sobre a audiodescrição aplicada em videogames.
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DOBLAJE Y GÉNEROS 
AUDIOVISUALS 

Gabriela Scandura

Descrição

En este taller describiremos las características de los diferentes géneros audiovisuales, 
veremos ejemplos y analizaremos las mejores estrategias para encarar su traducción 
para doblaje.

Minibiografia

Gabriela Scandura trabalha com tradução audiovisual há 30 anos e é professora 
nas universidades de Buenos Aires e de Montevidéu. Especializou-se em dublagem, 
legendagem com ênfase em programas e filmes infantis, atua também em tradução 
para musicais, peças teatrais e festivais de cinema. Autora do livro El español neutro 
en el doblaje para niños, um livro sobre o espanhol neutro usado para dublagem de 
programas infantis na América Latina. Suas áreas de pesquisa são espanhol neutro, 
censura, programas infantis, humor e estudos cognitivos.
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É RIR PARA NÃO CHORAR: Os 
desafios da tradução do humor na 
dublagem

Marun Reis

Descrição

Neste minicurso, abordaremos as técnicas básicas da tradução para dublagem, 
os princípios do humor e lidaremos de forma prática com alguns exemplos de 
programas humorísticos e suas complexidades.

Minibiografia

Marun é ativista LGBTQIAPN+, transgênero não-binário, bissexual e usa os pronomes 
Ele/Dele. Bacharel em Letras-Tradução pela Universidade Estadual Paulista (UNESP/ 
São José do Rio Preto) com intercâmbio na Universidad de Santiago de Compostela 
(USC / Santiago de Compostela - Espanha). Curioso profissional, Marun trabalha 
há 18 anos como Especialista em Localização, QCer e Tradutor Audiovisual para 
dublagem para clientes como Netflix, Amazon Prime e Discovery Channel. Em 
2014, formou-se em Teatro pelo Teatro Escola Macunaíma e expandiu seu campo 
de atuação para os palcos e estúdios de dublagem.

OFICINA 3



80

Caderno de Resumos 2ª Jornada de Tradução Audiovisual - ISBN 978-65-88287-24-8 

AUDIODESCRIÇÃO E 
LEGENDAGEM NA LINGUAGEM 
DE FÁCIL COMPREENSÃO 

Ana Laura Dias
Daniela C. Carvalho Souza

Descrição

O conceito Linguagem de Fácil Compreensão (LFC) foi escolhido pelos pesquisadores 
do projeto Easy Access for Social Inclusion Training (EASIT), como um termo 
guarda-chuva que abrange a Linguagem Simples e a Leitura Fácil, cujo objetivo 
inclui “melhorar a cognição e a acessibilidade de conteúdos audiovisuais”, como 
afirma Bernabé (2020, p.79) No que se refere à aplicação da LFC na audiodescrição 
e na legendagem, entende-se que é uma ideia recente e, na verdade, pode ser 
uma maneira eficaz de melhorar a compreensão de muitos produtos audiovisuais, 
bem como ampliar seu uso para pessoas com deficiência de leitura, intelectual 
ou cognitiva, além de outros usuários que podem ser beneficiar da simplificação 
de conteúdo por diferentes razões. Neste minicurso, abordaremos o conceito de 
LFC, as principais diferenças entre a audiodescrição e a legendagem tradicionais 
e aquelas em LFC, além de lidarmos, de forma prática, com alguns exemplos de 
aplicação dessa modalidade.

Minibiografias

Ana Laura Dias é mestranda em Estudos Linguísticos pelo Programa de Pós-
Graduação em Estudos Linguísticos da UNESP, câmpus de São José do Rio Preto, 
com bolsa CAPES e FAPESP. Graduada em Tradução (Francês/Italiano) pela mesma 
instituição, atuou como bolsista de Iniciação Científica (FAPESP e PIBIC/Reitoria) 
na área de Tradução Audiovisual e legendagem. Desde 2021, integra o Grupo de 
Pesquisa Mídia Acessível e Tradução Audiovisual (MATAV), coordenado pela Profa. 
Dra. Lucinéa Marcelino Villela.

Daniela C. Carvalho Souza é mestre em Estudos Linguísticos da Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), campus de São José do Rio Preto (2024). Graduada em 
Letras – Língua Portuguesa e Língua Inglesa (2002), integra o grupo de pesquisa 
Mídia Acessível e Tradução Audiovisual (MATAV), da UNESP de Bauru. Durante sua 
Pós-Graduação em Tradução, conheceu a audiodescrição, a qual tornou-se objeto 
de estudo de sua pesquisa de mestrado, abordando a Audiodescrição em Linguagem 
de Fácil Compreensão (AD LFC). Futuramente, pretende dar continuidade a sua 
pesquisa, como tese de doutorado. 
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DESIGN, ACESSIBILIDADE E 
INCLUSÃO 

Luís dos Santos Miguel
Guilherme Cardoso Contini

Descrição

A oficina tem como objetivo traçar conexões entre o design inclusivo e a produção 
audiovisual acessível, a partir da apresentação de princípios e conceitos comuns 
a esses campos de atuação. Além disso, os palestrantes relatarão experiências 
práticas que tiveram no desenvolvimento de projetos que envolveram traduções 
audiovisuais, considerando a diversidade do público em potencial dessas obras.

Minibiografias

Luís dos Santos Miguel é doutorando em Design pelo PPGDES - FAAC/UNESP. 
Mestre em Design (2023) e graduado em Design Gráfico (2020) pela mesma 
instituição. Criador do projeto “holografia”, uma iniciativa bilíngue, em Libras e em 
língua portuguesa, voltada para o letramento em design, arte e tecnologia.

Trabalha com design, produção audiovisual e tradução, com foco em projetos para 
acessibilidade.

Guilherme Cardoso Contini é doutorando em Design pelo PPGDES - FAAC/
UNESP. Mestre em Mídia e Tecnologia (2021) e Designer Gráfico (2018) pela 
mesma instituição. Foi bolsista de Doutorado pela CAADI (Coordenadoria de 
Ações Afirmativas, Diversidade e Equidade) e é Docente Bolsista no Departamento 
de Design da UNESP. É fundador do Erótica LAB e do DIV LAB - consultoria em 
Diversidade, Inclusão & Design. 

Trabalha com estudos sobre Gênero e Sex Design, ecossistemas práticos de criação 
e gestão de equipes de design. 
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